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 Prefácio


			Em Efervescência Literária de um Jovem Poeta, Alef Roquentin traz suas poesias guardadas por anos em diários que escrevia compulsoriamente quando conheceu a literatura e entendeu que poderia se expressar por meio dela. Muitos desses poemas se confundem com sua outra paixão, a música, pois tendo banda desde os 17 anos e sendo compositor, muitas vezes seus poemas vão parar em suas músicas e suas músicas se transformam em escritos, sempre pegando referências da literatura. Um poema do livro, por exemplo, é a adequação de uma canção que compôs, chamada Quando as coisas acontecem de forma errada, transformada em poema e cujo resultado achou tão surpreendente, que decidiu fazer com que estivesse também no livro.


			Outro trabalho que circula pelas duas artes é sua música Éramos obscuramente dois. O nome foi tirado do livro de Mário de Sá Carneiro, poeta e romancista português que foi amigo de Fernado Pessoa (um dos autores favoritos de Roquentin).


			Apesar de também ter muitas músicas compostas, seu primeiro trabalho musical ainda não foi concebido, algo que o autor pensa fazer muito em breve.


		




		

			
 Não era para ser


			Não, a gente nunca devia ter se encontrado


			Nosso encontro foi um acaso


			Um acaso que até deu certo


			Durante um período ocasionado


			Chegamos a achar que estávamos destinados


			A esse encontro desencontrado


			A uma luta no chão do bar


			(Espero que lembre as partes boas)


			De certa forma, eu te amei


			Mas de um amor amar… gurado.


		




		

			 Ghost


			Você estava tão frágil


			Parecia prestes a desabar


			Muito cansada e com marcas de stress


			O olhar perdido que demonstrava estar sedada de alguma forma


			Foi estranho te encontrar daquele jeito


			Sem preocupação com a própria aparência


			Parecendo conformada em estar acima do peso


			Foi bem impactante, parecia que não te via já há alguns anos


			E, na verdade, fazia apenas alguns meses


			O sentimento permanecia intacto


			Vontade de estar junto, 


			Vontade de estar perto


			Mas a certeza de que nada daria certo!


			E o tempo sempre árido da cidade


			Pareceu concordar com nosso estado


			Em quatro anos que vivi ali


			Nunca o tinha visto tão ameno.


		




		

			
 Poeta do amor


			Quem dera, eu, viver fácil como outros


			Ser puramente um poeta do amor


			Em seu auge de efervescência literária


			Mas sou apenas um poeta desprezado


			Por quem ama e é amado


			Que dorme em um travesseiro de farrapos


			Com uma mancha,


			Ensanguentado


			Pelo choro de todos os antepassados


			Poeta da tristeza completa e total


			Tristeza esparsa, promessa vã…


		




		

			
 Retrato a Augusto dos Anjos


			Como de sentar-se à beira da ponte


			Olhando para o horizonte


			Esperando o Sol despontar…


			De cima a luz defronte


			Cortando o espaço inerte


			Tentando, às cegas, ser o Sol que este 


			espera.


			Mas atenção nenhum lha dava,


			Pois com o Sol não parecia


			Apesar de sua insistente energia


			E balançando os pezinhos


			Naquela ponte catedrática


			Via o Sol que, de mansinho,


			Da penumbra “esplendorava”


			Trazendo à tona sua luz


			Que a si mesmo iluminava


			E encobrindo a luminária


			Que a ninguém mais incomodava.


		




		

			
 Soneto indesejado


			Com os nervos todos em frangalhos


			As mãos que não conseguem segurar o copo d’água


			O sofrimento de não poder sentir pena de si mesmo


			E o esqueleto em constante sacolejo


			Com o resto de dignidade que lhe resta


			Manda nos dedos da mão direita e se rejeita


			A oportunidade de mais uma vez 


			Deixarem fazer por ti aquilo que não pôde


			Temo ter de escrever este poema


			Contando as minhas desgraças em (dis)sonetos;


			Vendo em mim crescer uma doença


			Que já viu morrer e já matou


			Sem pena e sem pudor 


			Algumas milhares de centenas.


		




		

			
 Boca pouca


			Sempre pensei o porquê de querer tanto a tua boca


			Se a olhava e sempre via que ela era tão pouca,


			Mas de um desejo me tornava inebriado


			E esperava em ti que um beijo meu fosse roubado


			Sim, sei, tens beijos de amores pouca


			De sonoros rugidos, louca


			De um acre sabor na boca


			Restos do almoço entre os dentes


			Que a mim não são indiferentes,


			Mas de não ser, também, relevantes


			Me levam a ser inconstante
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